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Planoderetornoàsaulas
seráanunciadoamanhã

ADRIANA FIGUEIREDO / ESPECIAL / CP

Grupodefendeatendimentodos filhosdepaisqueexercematividadesessenciais

O
Governo do RS anuncia-
rá amanhã o planeja-
mento sobre o retorno
das atividades escola-

res no Estado, junto com os últi-
mos resultados da pesquisa so-
bre o avanço da Covid-19, reali-
zada pela Universidade Federal
de Pelotas (UFPel). O pronuncia-
mento foi feito pelo governador
Eduardo Leite, em transmissão
ao vivo pelo Facebook, durante
a atualização das informações
sobre o combate ao coronavírus.

De acordo com Leite, a reto-
mada das atividades escolares
ocorrerá em etapas, com priori-
dade ao ensino remoto, de for-
ma excepcional. “Estamos plane-
jando um retorno com fases,
com prioridade ao ensino remo-
to”, afirmou o governador, desta-
cando que não acredita que “o
ensino remoto substitua o pre-
sencial, mas ele é melhor do que
não termos qualquer processo
de aprendizagem”. As primeiras
instituições de ensino a retoma-
rem as atividades de forma pre-
sencial ou semipresencial de-
vem ser as escolas de idiomas,

as profissionalizantes (sistema
S) e cursos de pós-graduações.

As aulas presenciais estão
suspensas desde 19/3, devido às
medidas de prevenção à Covid-
19. Atualmente, as redes pública
e privada de ensino aguardam
pela divulgação dos protocolos
pedagógicos e sanitários, que
orientarão a retomada segura
às atividades educacionais.

Na rede privada, instituições
de ensino têm ministrado aulas
remotas, através do uso de tec-
nologias. Na rede pública, 68,4%
das secretarias municipais de
Educação têm enviado ativida-
des domiciliares e complementa-
res aos estudantes, de acordo
com pesquisa da Federação das
Associações de Municípios do
Rio Grande do Sul (Famurs).

n Comissão de Educação: A Pre-
servação da Vida e a pressão pe-
lo retorno das aulas nas escolas
infantis privadas – a importância
da renovação da MP 936/2020,
com a participação da deputada
federal Maria do Rosário e do re-
lator, deputado federal Orlando
Silva. Essa é a pauta da reunião
por teleconferência de hoje, 9h,
da Comissão de Educação da As-
sembleia Legislativa, presidida
pela deputada Sofia Cavedon. A
reunião virtual pode ser acompa-
nhada pelo link: bit.ly/3bVRISQ.
n Desafio Solidário: Criado no
Canadá e difundido mundialmen-
te, o Dia do Desafio – última quar-
ta-feira de maio – visa estimular
a prática de atividades físicas e
combater o sedentarismo. Neste
ano, com a pandemia, o 27/5 terá
programação esportiva virtual. A
proposta é que as pessoas gravem
um vídeo fazendo uma atividade
física, postem em suas redes so-
ciais, usando #DDDonline e #Dia-
doDesafio2020, e convidem cin-
co amigos a fazerem o mesmo. A
atividade será transmitida em
facebook.com.br/sescrs e canais
oficiais das unidades Sesc e Senac
do RS. Além disso, estas unida-
des, os sindicatos filiados à Feco-
mércio-RS e parceiros locais es-
tão arrecadando alimentos, rou-
pas, materiais de higiene e limpe-
za para doação. A Unidade Sesc
Centro Histórico (rua Vigário José
Inácio, 718), na Capital, troca 3kg
de alimentos não perecíveis por
uma camiseta do Dia do Desafio.
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Os protocolos para a reaber-
tura de escolas e instituições
de Ensino Superior no RS, em
elaboração no governo do Esta-
do, vão passar por muitas alte-
rações, e elas modificam de for-
ma significativa o documento
preliminar que vazou na ma-
nhã de ontem. Internamente, o
documento estava em discus-
são no Executivo, mas, após
chegar ao conhecimento de in-
tegrantes do Ministério Público
e do Legislativo, foi alvo de tan-
tos questionamentos e críticas
que sua oficialização se tornou
inviável. Este é um dos moti-
vos pelo qual as estimativas ini-
ciais do próprio Executivo so-
bre a definição dos protocolos
para a educação acabaram
não se concretizando.

Na próxima quinta-feira, à
tarde, representantes das se-
cretarias estaduais da Educa-
ção (SEC) e do Planejamento
(Seplag), que elaboram os pro-
tocolos, terão reunião com inte-
grantes das Promotorias de
Justiça Regionais de Educação
(Preducs), do Ministério Públi-
co estadual. Por intermédio

das Preducs, o MP vem acom-
panhando atentamente, na qua-
lidade de observador, o desen-
volvimento dos trabalhos do
Executivo em relação à formu-
lação de protocolos para as ins-
tituições de ensino. E hoje, ad-
mitem integrantes do Executi-
vo, do Legislativo e do MP, não
apenas não há data certa para
retorno como é inviável que as
instituições venham a, até 1°

de junho, estarem prontas pa-
ra seguir protocolos que ainda
não foram consolidados.

“Não consideramos este do-
cumento, por isso não vou te-
cer comentários sobre ele. É
um documento incompleto, que
estava em análise. E na quinta
à tarde, nós do Ministério Pú-
blico teremos uma reunião na
qual trataremos justamente
das questões dos protocolos”,
informa a promotora de Justi-
ça Luciana Casarotto, da Pre-
duc Novo Hamburgo. Conforme
a promotora, na reunião tam-
bém será abordada a questão
de como será realizada a fisca-
lização sobre o cumprimento
dos protocolos nas instituições
quando as aulas presenciais
vierem a ser retomadas.

“Nosso entendimento é de
que, depois que todos os seto-
res reabrirem, aí é que deve-
mos começar a programar a
reabertura das escolas. Tive-
mos conhecimento deste docu-
mento na outra semana, e o
que podemos resumir é: as in-
tenções são ótimas, mas pare-
ce mais com dar uma satisfa-
ção à sociedade, dizer que está
sendo feito algo, do que sua
aplicação prática ser possível”,
diz o deputado estadual e vice-

presidente da Comissão de
Educação da ALRS, Issur
Koch. Ele dá exemplo de como
parte das ações previstas são
descoladas da realidade educa-
cional, pública ou privada. “É
legal dizer: vamos usar másca-
ras. Que máscara? Só na rede
pública estadual são 800 mil
alunos. Se cumprido o protoco-
lo correto, de troca do equipa-
mento, são duas máscaras por
turno de quatro horas. São 1,6
milhão de máscaras por dia.”

Em transmissão ao vivo, Eduardo Leite afirmou que volta será gradual
e com a utilização do ensino remoto “como uma excepcionalidade”
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COLÉGIO SANTA INÊS

n O Colégio Santa Inês, na Capi-
tal, promoveu ontem, em alu-
são à Semana Mundial do Brin-
car, uma live musical de Rodas
Cantadas, com a professora de
Música Lisandra Figueiredo, pa-
ra os alunos da Educação Infan-
til. Para a coordenadora peda-
gógica Rosana Cairuga, o brin-

car é tão importante, que, mes-
mo com o distanciamento so-
cial, não poderia passar em
branco. Hoje, a live será com a
fonoaudióloga Marilene Costa,
intitulada “Brincando com os
sons e as Palavras”. Os encon-
tros virtuais acontecem no You-
Tube oficial do Colégio, às 18h.

Governoalteraprotocolos
para reaberturadeescolas
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Um grupo de cerca de 40 pes-
soas ligadas a escolas infantis
privadas realizou ontem um pro-
testo na frente do Paço Munici-
pal. Procurando respeitar o dis-
tanciamento social durante a
manifestação, com demarcações
na calçada, elas pediam a rea-
bertura parcial das instituições
para atendimento dos filhos de
pais ou responsáveis que exer-
çam atividades essenciais. A di-
retora Gabriela Bueno, da Cres-
cendo Feliz, disse que a ideia é
que as atividades sejam retoma-
das no começo do mês de junho.
A instituição no bairro Jardim
Vila Nova atende a 50 crianças.

A manifestação contou com
presença de diretores, professo-
res, funcionários e da vereadora
Cláudia Araújo. Eles entrega-

ram uma carta em defesa do En-
sino Infantil privado durante a
pandemia da Covid-19 ao prefei-
to Nelson Marchezan Jr. e aos
secretários municipais da Saú-
de, Pablo Stürmer; da Educa-
ção, Adriano Naves de Brito; e
do Enfrentamento do Coronaví-
rus da Capital, Bruno Miragem.

Já o Sindicreches/RS defende
o reinício das aulas presenciais
da forma mais segura possível,
mediante o cumprimento de di-
versos protocolos de segurança.
A prefeitura afirmou que “deci-
sões do governo municipal são
sempre embasadas em dados
técnicos e científicos, que irão
nortear a reabertura das institui-
ções de ensino. A demanda será
analisada como tem sido feito
em todos os outros setores”.
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